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UM palra consumo proprio. e i tempo, Seul ( pw um 4S01110 de 
asumi que e•entlem apenas M 
dá a compensação à Icnha, do 

0 governo, no seu por[iado Trabalho, :em que ás vezes che-
empa to de morrer cob(1 to caro gue para cobrir o juro da quau-
a maldição formal de lodo o tia pnpregada •tia cumpra elas 
p fiz, acaba do ameaçar a agr►- caldeiras. 
cnllura cora mais um au,nlc illo h,,ta é que a verdade. o ttue 
na contribuição predial chie virá nós podemos repetir com emâ, 
~gar os lavradores a abando- clll miw propAu. 

narens os seus predios, a entre- 'l„ dos sabem, portiue não ra-
grlhos á Azend i, a nnliyrarvli 1 rn se Tem repetido, quo as nos-
para paizes estrangeiros aniqui- sas IPrras estão cansadas de pro-
lan,lu-se a unica Ionte de rucei- luzir, e preeisanl de unta ali-
ta, (tne temos ern a nossa ex - InvilUiçãu abundante c succul•n 
porLaçã0. h, S('nl o uno a agricultura não 

E, não é sónlenle o acresci- compensa o trabalho, tine exige, 
mo da contribuição predial, é e o exfurço que reclama. Egnmu 
iiwsnlo P incidellcia de impostos do a vão extenmmdo CwD as COn-
di•,ersos, gere só servem para tribukucs soba o gabo cavallar, 
a►raplliar :r agricnllu: a reáu- que produz o melhor estrume 
zimlo a I►nsincgão das terras e para as nossas terras, e agora 
empobrecendo í► contribuinte. com urn imposto exagmallkámu 
tiurrdinos fanar no pesado im- sobre os alambiques, quo nos 
posio sobre os rdanlbiques, na auxiliavam na preparação tio um 
t!l• tiilaçã0 do bagaço e das bor- excedente e poderoso adubo pa-
ras do vinho do ¡%roNO agrieul- ra as terras fundas, como é, re-
tur. petimãs, qne o sr. llihtze do 

Estes fazedores de leis, 100 sombrio aspecto. nus vem pedir 
llãíi teto loira nau beira, ncu1 toais augme11t0 de contribuição 

raivo ire figueira, permilla-se- predial quando elle e seus col-
nos o pãbdsino, tem sldu, e tilas na adulinis Pção pu!tiica 
cnntimlllm• a se r, uns Gungu- disto ilaiz só tem ernprenado 
idmnas brancos, (rue dão e(vm exforços para extenuar a terra 
tudo isto em pantalia. pruduciora, reduzindo sc muito 

Qr,e pmisam esses burocratas, sensivelmaite a producção agri-
qne dirsem os desli1los da na- cola? 
gão, e bebem a tragos o suor do Vainos cout:u•rir reprotfuzbdo 
do povo, (rue pensam cites da o que diz o nosso collega a 0 
utilidade, flue os lavradores au-' Gorr'eio Nacional , en1 o seu nu-
fe►em tio uso (tos alambiques na mero de 25 de março: 
de•lillaçao do bagaço 

nUsuo n sc Guilherme de . 
Abreu. ha caias no Solur, e dis-
se-o Com pleno cunbecimento de 
causa; repetiu — :1 o sr. conde de 
BeriMidos na calhara alta, po-
(iintlo a illiminação por completo 
(Desse iniquo imposto, que ramo 
111 ,11 faz i nossa agricultura aqui 
iro Minho, e rP(l le se sltt:Slra 
Mente da agricultura do Qu-

ly que o sr. Mi'ilherme d'A-
breu é um proprietario de bens 
rnsiicos, e conlecP, a lun(lo, n 

nossa vida agricola; é que o sc 
conde de Bertiandos é uni abas -
tadissimo proprietario, o sabe 
muito bem as difliculdades colo 
i111e \' tio Iuct:lntl0 Os nOSsOs I'1- • 

vradorvs. 
\tas a propositt) do sc G11i • 

lhermo d'Abreu, não 0[► 3IHe 

sei' s. ex.'' ut11 regenerador doa 
tilais coei ictoS e distltletos, naO 

vingou porque os barvas, que 
se diziam as (orças vivas do paiz, 
são, ao contrario, as torças mor-
las, as forças enervadas por lo-
dos os vicios da subserviencis. 

Os nossos lavradores queimam 
o bagaço das uvas, principainlPn-
te para o empilharem, depois 
de cosido, com mato, (. d'^ste 
adubo se servirem para a ferti-
lisação lios seus campos, utili-
sando-se da aguardente que ia-

E' indispensavcl qne os pro-
prictarios dispersem e Tral(,ui de 
convencer-se da n('eessi.latdo de 
rea Kr contra as iniensil's de al-
guns cios nossos governantes pa-
ra expuliareul i propriedade 
narikniar em j~ Ao d0 Es à-
do e da nnmemsa clienlella que 
Xelle depende ou o exldora. 
a bem o collega. E' preciso 

rea,;ir por todos ns Ino(los, já 
quo par todos os feitios os hru-

i►I'IClal'IOS e la ,;ra(l01•es estão ai res puisus, a cuiwcivncias niais 
ser esf(,L•t•los alé aos ossos por honestas, a estadist<ls de floris 
uru governo que só dPsboverua. principio,, a homens que zdPm 

E' preciso flue se, faça con- os iuleresses da paria, acima 
vencer essa gente da governAç't(i de tubo elo todos. 
do tarado, que o nlelflor modo 
de governar irão Potlsi5te apeiras 
no crescimento doido das em-
Vríiniçúes a lorto c a direito. Is-
to assine não podo ar. 

LLija uma re:icção unieona; 
p0t'(Ille !1 eaUS;l, s('nd0 colho e 

.tostar, ha de trbunphar sobre to-
S, as expinraç•les torpes d es-
tes [ìnanceu•os de caixarias re-

les e sediços. 

briu ou uru rebate' de digui lado, 
porque nine urna nem outra 
cuisa leern, lhes dite• o in me-
diato abawhmo dos seus loca-
res, como reeiarrlaul 1 prupl'.a 
honra do nome portuguez e os 
mais earos blleressu da nriçA, 

Os áeus dias, porém, estão 
contados. 
U gabinete Ilinlze envineo es-

tá condemnado. 
Não ha absolvição possivel 

que possa relevai-o da sua vida 
criminosa, negregada e Itir, 

llormru, impendente, porque 
nem a quadra quaresmal soube 
aproveitar em descanso dos seus 
ai[entados, ,tos seus abusos, das 
suas arbicariedades. 

ANJa , ta ultima reunião da 
conselho de estada os illustres 
estadistas srs. conselheiros José 
LtiWano lie (Vidro, colide de 

Casal [ribeiro, Barros Gomis e 
conde de S. Januario, mostra-
ram a el-rei cocn lodo o Mas-
sonibro quão errado tem sido o 
caminho trilhado por este ne-
As to governo. 

Mal persistindo no erro o sr. 
pr, SbJente (lu conselho e o sr. 
nunistro do reino insimirain no 
abGso, inostrand0-se iticol 

vt;t•. 

W, puis, de reconhecida ne-
cessidade o expulsar das ca(lei-
"s nlinisleriaes estes dictado-
ris inlpenilentes. 
E ainda bern que todos já re-

conbrcerarn cala necessida,le. 
U governo queria ainda re-

congmr-se, procurou ainda lata: - 
pir qualquer aiu"ria que o sus-
tentasse até ao anilo, nas serão 
[tablados Iodos os esforços. 

Os seus roias estão coutados. 
podengos isto. 

Não viverá lucilo quem não 
assistir ao mandado fie dvsp.,ju 
utima(b) aos arnosos uulnib-
nus, para que as redeas do go-
rC1'nu srjani confiadas a It1(11lo-

Ã SITUAÇÃO 

W esta a nossa profurula con -
vicção, e elo o corollario a 11 
r.(r das noticias políticas mais 
ou menos reveladas, toais ou m, 
nos Iranspar'e.tlteS. 

Patip todavia, i'cceiar-se Tuna 
s01000 mipl't:l um ! porque li ,os-

te paiz e ene assumpws pofiticos 
não é raro prevalecer o absurdo. 

Agora, porem, se estas previ-
sas falharem não seremos só 
nó.; os desilludidos. Teremos 
companheiros de muito saber e 
prespie,acia a enganarem-se taru-

bem. 

nunca lhes demos credito, nun-
ca d'elles uos lizemos :acho cone 
a convicção fie tine a situação 

seria subsiiinida, mas (]'esta vez 
não ternos duvida em Me (lar lo-
do o curso, em arinunchirmos a 
proxima derrocada do ministe-
r10. 

Registem os nossos leitores as 
nossas previsões e vei•d0 se ellas 
se realisarn. 

Aguardemos por algum lou-
po, que não muito, os aconteci-
mentos, o oxalá que dentro em 
breve possamos ver' com as re-
dcas da governação do estado 
um grupo de. honle•ns. cora digni-
dade, pundonor e saber, inteira 
e lealmente consagrados a cansa 
tia salvação publica. 

EIIiremos nn regimen da eco-

110n1ia, da moralidade e da le-
galìdade, que já não é sem [em-
po. 

i;sses ministros (ice para ahi t Por muitas vezes tecm circu-
estão já uliseravelnlerlie rebai- lado boatos de crise ministerial 
—Idos , ainda continuam nas ca- desde que este gabinete subiu 
doiras do poder por , usais aos cousulhos da coròa, ►na 

M0[1 NOU D'ÀLHUQUEUQOE 

(Itelra(oz-tlo) 

(Continuado iro n.° 316) 

Eram cinco horas—(p. - n 
quando voltou o Sucanana a-
cumpanllando o Godidc, filho 
tio rt gulo, que lrazi-1 sessenta e 
Ire, cal+eps fie gado bovino, 
510 libras, fluas grandes pon. 
tas de mar[inl e as dt z nlulhe-
r'Ps dei Mmibelana. 't'ra'zia um 

peifido ( 10 regulo para alce eu 
não avançasse toais, novos pro•- 
lestos que elle mes'llo 1ir't:l Il 'es-

5:1 mirto oU 11% ssa manhã se-

"("inte. liespen+li que eu (iodava 
alli ioda a mito e tolo o dia <e-
noWie á espera tio re«u!o, tine 
se elle nã 1 virssr, o G idide e o 
Z lha seriam fuzilados, o (lar, Pu 
não avançaria :Adis ¡lnMae os 
brancos já não podiam marchar 
lie cançathis que eslava nt -

tìsia resposta dei, calcalan-
t10 que o r'gtll0 gtlt'ria alienas 

ganhar tempo, e que u Sucana-
na lhe riria afftrrnar que o 011- 
saçu não nos Ilvi-minha avan-

çar 
laÌ,7Ctivalnellte o aspecto (111 

bivaque parecia confirmar o qne 
ril dissera; ti imenle i! imuda 
exlt suado, aprazado Pm febre, 
"plilllava consiani('r11('nle a agua 

cniu alue tentava mitigar a sede; 
os soldados dormiam Psór'a(w* 

sobro os capolm, Ião Carl WAV 

que nluilos Neli) (1111" IF,'1rn co-

mer o rancho, enlbura só tives-
sem comido bolachas desde as 
Ires horas (la madrugada; eu 
mesmo estava deitado e de todo 
estafado. U Sacana dizia que e 
rogulo Pstava aínda Wici Imig , 
mas tudo me levava a criar o 
conti,nrio. 

Cflovera quasi toda a noite. 
Eu pouco [ infla dormido, e ca- 
dal vez 5e enraizava aluis TIO 
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roeu espirito a ideia de não vol-
lar alraz senão com o regulo 
aprisionado ou com a sua cabe-
ça, e por isso ás ires horas (a. 
n1,) mandei levantar as praças e 
os carregadores, enrolar os ca-
potes, e marchamos ás quatro 
iloras (a. M.). 
0 tempo melhorara, e a gente 

de guerra logo (rue ouviu movi-
met;lo no nosso bivaque, levan-
tou-se para n.1s acompanhar. 0 
k—ireno con[inua%a a ser descoy 
berto e plano, o chão duro. 
Apressei a marcha por forma 
que varias vezes fomos em ac-
çelerado. 

Appareceram pela nossa fren-
te untas Ires mandas de guerra, 
redre que evidentemente estava 
com o Gungunhana, mas cujos 
chefes vieram a correr declarar 
que pegavam pé c pediam para 
nos s(Inuir. Essa gente disse que 
o Gungunhana estava no Chai-
inite, parra onde fora, i fim de 
fazer sobre a s-pubum de seu 
avó, Manicusse, r iuersas ceri-

munias, potra arranjar feitiço que 
impelisse tio descobrir onde el-
Ic estava. 

Pelas seis horas e tripla mi-
nutos (a. n1.) avistanl"as Ghainü-
te no meio dt, um terreno are-
noso. cheio de inarçala e mÓrrm 
de muchem. porL,nin milito !a-
cilmente defensaveLi+•nlãoapres• 
sei a M.M eha ainda mais, ape-
sal' (] as goPrras indigenas come-
çartni adeixar se licar para a 
rectagwwda ou por terem medo 
(rue u r,'gulo su defendesse ou 
u111(wileiad('s i)elu prestiglo que 
0 , adi-la litiha, const'gmudo s0 
à i• ,r a ',le distribuir espadeira-

das- f:lz: r avançar alguu►a gente 
caninosco. N'css:► occasião duas 
praças branc•.s calaram exhaos-
tas, noas eu não podia demorar-
ute 11[11 Mouler►tu que fosse, e 
por iWs(i a marcha enntintiá, 
sem a iuininsi inlrrrupção. Es-
sas praças furam levadas pela 
;;ente d:t guerra preta palra a re-
eiaguarda, e passaram o resto 
riu dia e a noite Na povoação 
do Chio, reunindo á força no 
dia soguinie. A nus dez minuly 
(Ia povoação dei ortleni para que 
as guerras formassem uni cordão 
ali volta d'ella, e que só entra-
ria denta) a força branca. Os 
pretos assim fizeram, ficando 
uns a 400 metros da pallissada 
que celzava as pa!llota5. 

A povoa! ào, de GhaimiLC,on(ie 
foi enterrado 1llanicusse, linha 
untas vinte cinco a Trinta palho-
tas cercadas por urna pallissada 
de tnl,5 de altura, lendo ca-
ire.taçados nas estacas muitos 
arbustos espinhosos. 

(Continua) 
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São da COI' da noite escura 

Os teus olhos fascinantes, 
São dois astros frtlgurarltes 
Cheios de doce ternura! 

Se não tens no rosto a ill vu 1'a 
Da branca e linda açucena, 
Tens do jambo a cúr n)orena, 
Um mimo de fortno•3ura! 

Se Déus podesse roubar 
Os teus olhos luminosos, 
Iam, de certo, bril[tar 

Como seu immenso fulgor 
Na vastidão do infinito, 
Formosa pomba d'anior. 

Elarço de N. 

Marco 

Alanoel Raras, 

SE ! U SOU EâSEV . . 

Se tu soubesses, mulher, 
do meu mal, do meu tormento!. . 
Se tu soubesses, sequer, 
desta dór n`um só momento! ... 

Se tu soubesses que amando 
a dór vae desappar"cendo! ... 
Quão grandes se vão tornando 
as penas que estou solTrendo! .. ° 

Abrias teu sacro peito 
Ao meu queixume constante, 
A` transcendente paixão; 

Guardavas. Amor Perfeito, 
As penas do teu amante 
Lá dentro do corarão. 

de 1896. 

PUBL[C•1•;v1JS 

Avaro Pinheiro° 

,tinetas, n~ rio o S"DMte— 

Surr,iiiario: Secção 3)o}•tug)(eza: A Leitura—(',intinna rsti es 

; I — El, gi i hiator eu du v1,t ) ndo ; ta tsspl andada publ:cação, o pra 
Rt,:CcnFatos: de S +abra na \ ss„ciaçã+ , d, s 
Roma—Acabamos do,, recober ns Advri , silos de L sbua ates 'I. d • 

1.° e 2PAKiculus diste impurt:tnte dezembro de 1893, pt'lu s;. cio ef-
romance medito do disrinctu estai-' fertivu dr . José Dia s 1 errera. 11 

sei, b,ilrti[n ilus •eu, pro_,ress„s, t Continua do=2, inio todavia, 

indicador dás sui3 iwcessid'ade•» 1 metor, a sr. ° D. ',1,iLa H'leila 

t'elu primeiro ti.' desde jia se Fé ! da Costa Azm,edo, esposai do i 
qu, é unia cxet, i!(•nte ¡sul,;icaç'o. 1 nosso arr,igo sr. Rodrigo Aze-
a(hq , ad,1 ao li:n .t flue s,; propale, , vedo. 
e que. i  d,, , tis industriac• t!e.cnl -1 
Pr e p oiegor. Em goso de ferias da Pais-

P.ti'.i rn'li ?D,' se ava:lar da im- . choa, estão nesta vida os srs. 

por one a ,I eme ret't O tlanws a Alanoel e Antonio V illachã Es-
>Vguir o seu suiuinarn,: ; teve ,, aluirmos do curso Wolo-
1 nu'sa ', sisSA-X- Ind,lstna' gico. e Augusto José da Cunha, 

cüsinU prt ,fssl+i:,:'1 ac2idenlico do ly.;eu de Braga, 
=.+t i► dumadas inateria, umiL == ! + 
gr:;F rua e[;i v digo pe!,) au,i , Vae experbiem ando melhoras 

11,1.,ryd? t,-,i =-A rminl , lr1a pllal in;i- f em seus tncommodos a srâ D. 
reuuca=Pobstras indusidais = ; liaria do Patrocinto Vieira Ra-
Fradeaso tia Sily ka e Antonio A, i mos. 
dtk A,,nial O ferio e int•t.,w$ 1 a-
uau :es=li;b! o•rai)lüa iu(luatrial= ` Estiveram nesta vida a'guns 
A industria do.• Instr111u0i t,+, de dias da semana finda o sr dr. 

1 
(nu-i'a-={list„ria industriai=,'o11- } Gonçalves da Costa, digno dele-
<el!.o, oreis=:•oticìas ini{ustriae, gado do procurador regia na 

C,,u iosidades = CmTesl)undencia comarca de Taboa. sua esposs a 
13olaa in(!ustri;d=Secç•`t,) t!`annun- sr,, D. L)_ura Pereira Vit;'nitá 

da Costa e sua cunhada a sr- D. 
llrrin a Turopa—O n.° 4.,j (te Hortencia Pereira Vianna. 

esto br1!h,ut rt s,sta quinz}•nal 
\',1[13 i lustrada com us retratos do 
srs. conselheiro o-ves Ferreira, 
José. lio 1>a, rociniu, João Saigado e 
dr. Na~ Dá em ermso ian -
hem o topo do : c4ú Ilo, o com-
bate tle. C,ullrla e a prisãu do 
Gcn.,unhan ,t viii Citaiinite. 
A parle litteraria e witiciosa, 

cotim sempre. muito b , a. 
A Dosimetria—Totnus a visita 

dei n.° 3, 7.° anho, desta pr,,fic.r-
unte pnbUeaçã„ de medicina d,.s -
metrica, sabtalllenlC {) it'lglda Il?,i0 

,r. J„si! 13. Birra. 
O Sorvete-0 n.° 300, anuo 18, 

deste inter,'ssante semanario I►u-
oloristiCn, consagra a s" 19 pa-
gina ao sr. João Antqnio CorrPIL 
professor jubilado de Pintura His-
torica. 

•I Escola—Temos á vista o n.° 
1." d'e-ta cova n vistn littpt•'iri;i. 
E' pnti!ir.:)ção A. s atumnoy do col-
legio fie S. Luiz, de Braga. Um 
aprceLi%Y1 collaboraçãn e prrnidb, 
ser da in:ixima utilitl ido para a 
jovunrude que se iuícia ri" lnu ido 
das 10=. . I(.fil11!dâ(le tia :1L'elu,a. 

reoci.tainos ns jo-ens e, Iteo, n --N ) FtF„i,i(in;i, ci letlra-`a a 
Resstu•re.içãu e bavvrá prucissãa 
e(1) tor n- i do templo. 

•••is fies --Ì',,r ur• pm da nu. 
ct + ridade admidsnsuva f„raro eu-
linlradu<, cai a tarde de `,(.a fuu'a, 
por ur bidé de tereni etpluraolu 

vertn ,l bulia,' um pobre nalmly ; 
ilSina fre;,,u,•zia do mftw ho, cr.-
nhecido pilo Brazil-caro, os cu-
ch&ms ity;lt d hat» e « lill mílsa,(iv 
,tupanbi.i cum i) Vão tias R„tis, 
o e, leore batoteir,+ a quem, cnn-
da ha lu uqo nos i eArimus catuo 
aúci"r de proeza ideatira. 

Ni ocralã.) uo encarceramento 
dos preso= afiliriu bastante ,ferie 
ao Largo de .lusé Novaes, travan-
du-si, ppgwmu tumultti que roi 
pi,oluplatucntr; serenado. 

E? .ii Icei nicaatch—Na visinha 
frrgucz a lie S. \'erlssimt) do 1'a-
mel, faleceu, ante-houi,,ni, a mãe 
,tos nosso, dedicados enrodigiona-
iias srs. J. ,sé Lol= e Anuwit, Lo-
pes, do ' orar do Buzen•n. 

Os fui,erar, euectuaram-se hon-
trm (tom titia grande concurren-
cía. 

D'agni enviamos ns nossos sin-
s ecos pesames aos doridos. 

-11,' exnil. a casnnra—Os mo-

radores do campo de D. Carlos 
-queixara-se de que, ha muito, ine-
zes, o funtenario nnico que existe 
nu sou bairro está desprovido de 
anua, vendn-se por iss, forçados a 
ir ou mandar buscar agua a mai?rr 
distancia. 

Chamarao3 para esta queixa a 
attenção da camara, e voltaremos 
;1u as,unlpto se nãu ftir attetidida, 
e inlu deve ser. 

tlteei*aztaazaeaatQ>—Foi pro-
rogado por 15 dias liara este con. 
celho o prasu para a apresentação 
das reclamações relativa; a adia-
mento, dispensa e exclrisão do  ser-
viço rnt br, praso que terminava 
no dia 31 do corrente mez. 
a`assos—Deve realisar-se hoje 

ha pruxima fregaezia de Areias fie 
Villar a eotiturnarla proclsS;,o rue, 

des, jamo.s lhas a, maio, es p o pe-
r "d, s. 

Arar ,) nweadnm btiet•ario teu pau.., 
t iuin ,su'ar pruwln sai prçis 1 ti '- 
raria< de distinct„s 'm ct iria [0 hw 

('. • tl'an•'Pn•u•. 
pior I•rancez Emílio rola. f.lassificaçãu de cuolarcas. M — e 0 v(ilt)?ll" 

A versão lortut•ueza está assim  ch — ou á MÉ13 Lsi o n.° [ a D:uÁto cr'iinival. Aecusaç,io c„este;: ;., 
,. 

Sendo publica a antes e sahir ai, minisiro de voadri hinot'a1;,, ti 

lume a edição Amuem, o que, seni l sr. Mar•iauno Cyrítlu de Carv:,lbu. 
duvido,disperta Maior interesse nu s:ryem e transito dos funt:- 
nosso meio Numado, relativamen- 1 cu,nanos jndwbes e suas familiar 
te a esta obra, uma verdnde,r:1 j sais carinhos d,• ferro do raiz. V 
novidade, que os srs. Guiihard Revista crime. 1'etiYán de recurso, 
Ai{laud e C..', curo casa editora na i VI—Revrsta dai Rt:vistas juridica. 
rua Aurea, 24.3, Lisboa, lançam a! poriu,uezas. \'I!--Synthese da 3. 
publico, em uma brlla edição, li 3O› pui&mda nu « Diario do 
custando apenas cada tas aculu d,; , Gu(',a nuns V111—Ecct,s judi+ ices. 
80 paginas 120 reis. Secção Fstrangeira: I—A le1 13á-

Aventuras de minha pista—Te- r(ngrr. Liberd,}de condiciontl. Re 
mostam bem presente u I.° ti2.°fas- ; incid encia. I1-- Pelo mundo jadi-
ciculos, exaciameme nas condições '1 ciaras. 
do anterior, da esplendida obra de! O Occide;►te —Recebernris o n.° 
Henrique Ruchefort• 620 fresta owcúumda revista no 

E` a historia dos 40 ultimas an- i qual publica as seguintes gravnra•.: 
nos do governo francez, com O' retrato d`Ambroise Thomas, nos-
testemunho do autor, opposiciu- vd maestro h, ,, , 1'a Aúdu ha 
nista ent'arniçado, e escripto etn' p;,;,c o trallsp•r'lP, «.lfrica», a 
um estylo singularmente colorido e ,;idade de Cabo Verte, vista rerw; 
nervoso, que não receia u termo 
proprio. 

Bibliotheca internacional— \%er-
dadeiro escripto de obras precio-
sas, esta galante publicação dirigi-
da pelo srs Eugenio'de Castro, en-
cerra no presente volume ura de-
licadisAmo conto—«:Madona do 
Campo Santo„---da penna do sr. 
Fialho de Almeida, o distinctu 
critico e prosador de raça, o ins-
pirado artista da palavra escripto. Portugal eul 1760, por Álbertu 

0 proximei volume, que já está Tapes; Ignez de Ca stro, pelo Mo>no prelo. conterá as « Cartas duma gado de Fortiçlhães; A Rainha de 

religiosa portugueza», tradurc5o Escossia, por Pin-Sal, publi ca-
de Felirito Elyseo• ç5es; ele. 

Cada volume custa 100 reis. 

O Mundo Legal e Judiciario-
0 n.° 10, anno 10.°, d`este quin-
zenario, defensor de todas as cas-
ses judiciaes e administrativas, 

coliaborado per jurisconst:ltus iras hu;la adv•CatiN, dos seus ìnteres 

o retrato doi Gungunhina o , u18 
duas favoritas; a fortaleza de MIM-
santo; medalha da exposição uni-
versal de Auivers, concedida ao 
«O(:cidenlo,. 
A parte litteraria, muito varia-

da e selecta, é constituida pelos 
se;uintes artigo.; Chronic.i Ocei 
dental, por D. tão da Gamara; As 
nossas gravuras; Rec trdaçõ+•z da 
guerra peninsular, por Speclactur; 

Progresso 1'ndustr'ial—Começon 
tle publicar-se em Lisboa esta im-
portante revista, que se destina a 
ser urgão especial da Industria 
1›ortugueza, « sendo como que iri• 

i A AI DI A. 

Fazem asnos: 

Hoje -- a srs" D. Josephina 
Caudida Furtado d`Antas d'Oli 
veira e a menina hlargarída da 
da .G!oria de Sequeira Braga. 

Dia 3o—a scl D. Virgini.a Ra-
mos de Castro e o sr. Augusto 
Lopes Vieira. 
i a 31—o srs dr. Antonio 

Augusto Fernandes Braga.. 
Dia 2—o sr. Julio Vallonsgo. 
Dia 3 — os srs. Ricardo Furta-

do PAnms e, Joaquim Alartins 
de Faria. 

Dia q.— os srs. dr, `,Ianoel 
Paes de Viilas Boas e aluguel 
Francisco Braz. 

Estiveram n`est_t vida o srs 
Vir91110 Roma, tenente di 10an-
teria. sua esposa e filhos, que se 
hospedaram em casa de seu pa-
rente sr. major Bento Arbia& 
Gonçalves Roma. 

-+ 
Regressou a est, viela o digno 

correspondente para o a I'rimet-
ro de Janeiro» sr. Luiz Ferraz, 
nosso presado amigo. 

+ 
Está com r, «influenza,› o nos-

so caro collega de redacção, sr. 
Eduardo Ramos. 

-t 
Já se acham restabe'ecidos o 

d&Wicto advogado sr. dr. Sá 
Carne o e esposa. 

PEIA SEMANA 

NZUI1UMÍMILa Nauta—R VA33 se 
na prux,m., qui:tia*wa, à noite, a 
,radxcwnal proci>ã ) du a Er.ce-
11 , mu», que, sain,lo d i egrrj i da 
\Lseriorord1a 10 percorrerá u iti-liw-
rariu do custuinu. Alo f iii subirá 
ao pulimi o rec sr. Joá Ni iria 
Fnrr,a, cap(,tião do regttnmdj de 
í,tf.tnteria 21 disImeto orador sa-
grado e nosso s1':f1paWieu ronv o. 

--Na m ,,n► i Hoste haverá expo-
sição do SS. Sacramstito nas egre-
i ts do Bom Jesus tia Cruz, Ordocin 
Terceira de S. F+'ancis4m Culle-
,mo-la, T,, rç,) e R;cmh,mento do 
Menino D sus. 

—\a quinta e sex(a-fo Ns ha-
ver;r, no templo d:: R un J sms 
da Cruz, umou dr Iraras actimpa-
Wwdu a imimea da cap trai Leite 
de ( arvalh., e a qS Ìi). 
..Nu whhad, renlisa-se no 

mesin., le nulo a snagesov3 su-

•.:.t•n•c.e1•rz—Att•ica do rou-
00 q,)e, (,,) ii.0 nutl ,.,a!nr s, foi felt0 
ao sr. Jn•i+ ri•rrrii' -, +. ta Cn.ta. ne-
ÁocSilir, di fregtl Z:a de 1ows-

ru5, pod, toas b. j+ ar(.resci nt:u a 
relaC i,, tios ut ,jec'os ct,j l farta se 
Fer.Itcun, a saber: 7 peças ►ncor'1-
psias d" Chevit)t ,i •>  fl;-

tiella prk,la, lJlnJeitl 1:,•, >nrpleta't 
1 peça d(;11 ju,.d i n<ui; 6 p, c is iu-
:uu,plela, dr. dite t't ores e::zemi-
ra`: 1 c„rlia,) de our'i,, rom I,,,-

boleta. no valor d • 313:OJ0 rei 1 
par d'argo!as pa!tir;a<, t.:11nboín 
d'uurr,: outni par dSr,as, orais 
p"queH3,; 18 Um e us moles, de 
CI)ai alia e :fba Ll;g:), do I)Ieç() da 
830 reis; 6 cllapens (n ºis tinas, 
c.•+m forro ,!;; aelw; 7 a Sim! reis 
em cnbr• t• nus,, ;, e,!(l;,na s. 

0 Sr- ad111inistrildo,- llt+ cnni'.elli0 
li% , que o rezedur Ille participoil 
„ •'rctu d, u-lhe ordcnl para proce-
,ler ás deI gmeias Oecess3riaS 0 

,le<,•.,brtnl, uin tl+)s anelurc• do 
Iuubo e mandou um dos amanu-
enses da administração ao lot•al 
parti procader a aveul,uaçõIS, Até 
Il, lr, puréul, nada se te111 descu-
buio. 

—A p dicia aJ,,wn;straiiva tio 
cuncrlho d,! Fromaiirã t, no dninin-
go l=safio, captulau e rerllet leu 
para esta vd!a, sendo aqui reco. 
!hulha á cadeia, J,•é Coutinho. 
Fitivu, da h,guteu de S. %"]. 
da C o r.:ii a. d'osle , on4t'!bo e a 
mãe ,1+) Mesni ,,, tis quies no mps-
1no (lia tiaviain rnuh,a,1 , a .) osé Au 
turno P,•r•t'lrn, da filia f ipnezt -!, a 

quaut)a t1,! 4G:000 re is e una ra-
vulcer. 

Foram t ntregaes au l,od.,r ju. 
dic•al. 

*"k0a •s1Çâ9— Ai i noite de 16 
para 17 do cai rente fui ex pusta 
porta[ da casa da Donlitl,•os d_i 
Cosia, (11 Irrgu,sia de i«4npiho, 

lagar elo• Hu, ouvo<, nau, cr,•anç:i 
tio s, x fi n,i:ün 

.9 ; rir ,CUAIM—.\ ci ma dos 
1llttlnu, dica pn,d,rziu vxce{lentes 
rt'silii.: mw. 

0 trig i, cr rì:eis,, h+}rtali h ,r-
\a. itttl, ,•n}lìrn t•lcruu _ rtntn•n_,,, 

com a rega. 
A, .n.;ug lira; r; tar,g rinf-iras 

e•t5 ,, f •rtn+ ,,,)•; e todas as O-itr+rS 

frutaeiras tem, p w ura, buril as-
pect•). 

F.ii;,,anu%. 

0 pé!ior é y:) E+ vein nhi -1 relia 
do ( uu hro pt:scad. ,r' (r ,n: ,r:trtc da 
(,ane4.ds, t x11 F',li` l(r +i , pulga as 1111-
no!)ras do touro que s;jn rllar,,s-
tado cl- rei F.trp,•,•u vil bent,firio 
d ! M = usuih ) il'alliu,lu•rg gp, fu,-
cion (liei, t: ,do; app!au ,l+raies, nle-
uos os barrigas, 

%Znr:!Ei eCUjZ e;:;•3'yG3 

inetli ! o yla c)mmi;são executiva 
i}runu•t m da cel-bração cenlenal 
tia pata wa da expedtç:!„ que, sob 
n causo urdo de V'ascu da Gama, 
dtacubri,} u caininh,, mas iti,nt) da 
Indin, rccclwinos o plano geral da 
celcltiaç n ciai 1897 do Qcrvn•ro 
Cnx'rrN-vt:r) do d(!scoltrimrnto da 
Inda, a,iprovadu pela com(nissã) 

centrai c n;lit.rida por virtude do 
dCvrelu real de 15 de reato de 
1S91. e snbrnettido á sancção do 

lios {t r'in )s do mesmo, 

Na l rirneira occnr , propicia 
drer)„s couhe.ilnento aoptltilico 
d) grandioso plano, desejando 
cone,,rrer quanto em ❑ús caiba pa-
ra unia tã+, grandio›, calobraç,-lo 

rJ 3'a3Zì e!°e :•iaà — Lamos qu 
fui u•ansferidu parar a Esiaçãu Cen 
trai de Lisboa, o segundo aspa 
range dai esboo puta{ desta vil 
la, si'. Thotnaz d'Aquino Pereira 

Eshmamo:i que a sua nova col 
locação corresponda nus seus de-
sejus. 

•a>as>a•e>}'e•e3a—\ate hontem, 
depois da reunião do conselho do 

estado, o srs conselheiro José Lu-
ciano de Gastrn, [10s50 dlustre che. 
fe, conferenciou a sós com el- re i, 
cérea de urna bola, cur)leçando 
por isso muito tarde a assignatura 
regia. 

Coto vista aos prophetas pessí-
rttistas caos Intriguistas espertos. 

e 
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— :\ fatiais tnor;ldort's ; Procuraclor Regio n e sta C,)- i (le pro^éder-se à ar vemata-

rlc ora Fu(': da piem Nam h ! i ru arca move no executado i cão em hasta •) ubliéa para 
d;;lA 11.¡¡ ÌndicitlU ,+ qu(' p„r :)' I ""[[ • oagrlim d, Silva Belho, 
diva e lhos pareceu u guia dSI- i COm O :tear pC0'at1Ci0 Si?i' CJ:) 

gnma quadt'ilba, casado. lavrador, da fregue-1 go o passivo cio casill, a se-
1'iZetim bem. N¡ falia d'a~ I zia de, Villa Boa, teus de se gubite llroprte fade: Ein 2,0-

I'Ì(I:,tl os ii aiwante!; (lo curlcr,111!) 1 proce lei' ,a at'r "[11ata(,ão elo alelhe, rima boilt,a d ` illatto 
Itt'rri•.tr11 dai seno.e•lar-se. l hasta publica dos segu íuites 1 e Iéuheiro= tap ,da sobre s1, 

vin cav,)t.,c.n't+ que teca sido mui- t 
to af•eeto a ch,)ldra goc•ernamen- 1)i'í ditas: —• 1n 01raC10 COCYI- j denominada da i ttltilnhQl 

t.d, inil'a !,ão e,l'), re- po,10 Ca '-.l ma casa ar'r'utClacla 

suh't'U i,))IlCiar a : ua vasa e lugar , 1 e (fie teriu de lavradio com , 
ma Mo que até à Ma¡)••;t. H- j arvoros avida(las, silo no 
qut, Uirla pai tr, d 'arn t, •zSa 1ii¡ü, ', i S ar da G a(illild , da pra 
desde essa hur3 em diflui' o re:- 

• 1 lllUt 1regL1e'/.lei) e5t(', predl0 c' 
i0, 

rodo ,, dt'vi i irar s:", ;itc de natureza allodial e entra. 
(faze; os s . I t` g ,,iwsv se cowrn- l Cnl praça no valor de reis 

çat❑ tle que u, votos l)aAs::ram a' 300.000.— Uma leira de 
11ht01'l;l, e i) ,rr lauto agi. A111*` vil tl t' 

çüa se Baniram a alganta cuins 
M iS. 

€,w(Jumito cão I1ouv1,r n dilcrv o 
de que f.)llav3 : mâ1.. Gil(eirn, u 
iovo hi de s,i11r'r os ladrõ's de dio é tambem de natureza 
rt,dos os feilios o eAaturas... (,(i allodial e entra em praça 
temi que fazer ju,riça por sias l no valor de 40:000 reis. E 
alãos. 

Já dissemos aqui o rrpetim!)s, 
alue t)'unia fr,•guezia cl'ecte conce-
Uvy utule ha ¡uris marmellos qu(, 
rzarmelleiror,, c rnubaulIn gall! 
Iibas paia j;!utar s aflue asosuu n 
l c s jt•rnvu ¡ egedur de parucl.ia. 

Ate hnle ainda IlãO f01110S iti-

quiridus sobre o c.:so, o temos 
t'er'tt'Za de que não o s('renin•,ptr ¡' 

que o tal r('g(,d„I• pesa unas dem-
ims de vo~ que I1ãu são dç pet•-
tle!'. 

Ura puis. 

~^ ulez de lindo 
h, U mgtl!r)le nuivimento da po-

U,sl.,ç;)u d e to chuce W: 
Ciascimmaos -Tu ões h cim(1s, 
Fenp a& icg"h"z ;, .iG; t!)i;)1, 

ili7. — V3rü( üt,`,iIuw)s, 7; L-
nsras. ttrr3l, !•2. 

C'(.s(-,-mentos—S . it'iros 0)1l Snl-
1e1r3;, 29; sulletros com wuvax 4; 
N iuvos coili soltou as, 2; N iuvo•, 
cutrl viuvas, 2; total, 37-

Obitos—Và1 üe-, 31; feir,e3s, 13; 

total, 74- 

I'erlu(bco local, de rue é r•-(lactur 
o nassa sy(npáthiro v iniAligente 
culI0g13 Sr. A' 111,)1. 1,;¡llert"1., pu-

blicn¡¡ usou ult,ino numerar no 
ali;) 2,1i, gUaria-ft,u•a. 

°•9taatls•1ta -t h(gou nos á 
mão w ,11 t • rltll!l t1' ala in•ll ilrT,en1 

(itr .1lìten(u Cununercial de LiS-
Iwa ao eurr.ito o ã artm)(l:(, ern 
butn•uag(•m aos va>nws das canl-

parthas (1'.111 ica. 
4,' unl àoeun1( ¡utu patriolrrn, c:--

crVo e111 linguagem qu394 tlu 
e¡ttliusiasi lo pt,la uu::sa bisturia 

militar. 

 -e----

a Gü iilxYY1RCM pF,  

terra iie lavradio cora ar-
voves avidadas e Quieteïras, 
Sita no logar de Raizes, da 
inesala freguezia; este pre-

ASSIG":\,[,Uli AS 

Barccilos: trimestre, 300rs Iemo"uN 
t"lJ rz; Fàm de Barcellos: p191-
adia.niada—trinicstre, 3ü0 r,-; seino5 
tre 720 rs. Brazil: anho, 2:400 rs. 

;•.° avulso, 30 rs. 

PUI3L(Cd(.Út%S 

Annuncios: liuhs., til) rs. Repeti-
çbes, 20 rs corpo do jornal,lh is. 
()s srs. assignantes áozam o abA -
rncnto de 2,3 o/°. Arinanciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
cepa uni exemplar. 

Redacção e Administracção --Rui 
Direiia - para onde toda acorrespon-
dencia deve ser dirigida franca dc, 

por'e . 

uma leira de matto corn 
pirite-tiros, sita no referido 
logar ( la Cacl)i:tda, de natu-
reza allodial e que entra em 
praça no valor de 50:000 
voá. Silo, pois, por elite 

rneio, citados todos credo-
res do executado para as 
sistivem à arremato(ão e 
mais termos ¡ara, execuç ro a 
firo de deduzirem os seus 
direitos. querendo. 

Barcellos, 17 de março 
de 1896. 

\'eAquei a exactidão 
O jaiz do direito, 

Fernandes Braga. 
O escriVãO ;ajudante 

t'rancdsco de Sousa Caravana. 

(2; 7) 

ARREMATAÇAO 
9,a pobbeação 

No dia, 12 do proximo 
abril, por 1'1 horas da ma-
nhã, à porta do tribunal ju-
dicial d esta vida, em vir-
tude dto execução por custas 
que o doutor delegado do 

EWTOS 131: 30 wjkf; 
9.3 publicação 

Pelo Juizo de Direito de 
esta eolnarca e carto(•io do 
5.(, ollicio--correm (,ditos de 
30 ,lias a contar da 2.a pu-
blicação na folha Oiiicial, a 
citai- o fallido Fernando de 
Figueiredo. negociante que 
foi na freguesia de Barcelli-
nlios e :, usenie ern parte in-
ceda nos Estalos Uaidos 
do itrazil, para per presente 
il0 julgamento  e sentença 

da elasmific:ação da quebra, 
qu' liado. ter lugar podia 28 
do proximo »ler, d`Abi•il 
por '! 1 horas da manha, rio 
tribunal judicial coilocado 

em frente da igreja Inatriz 

desta vilia,--sob pena de 
ser julgado à revelia quan-
do nao cornpare(a. 

BarceuOS, 18 cio mar(,o 
de 18913. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Ferrrctndes 13rrr•n. 

r'a. afilo iiat, e entra em pra-
ça peia quantia de 217:000 
rãs, coral dedar'ação, po-

rem, que as despeziis da, 
mesma e da contr•ibuiq :o 
de registo, fic'am por conta, 
de, arrernatante. 
E por esta forinn lic;am 

citados todos e quaesquor 
credores do nasal invouta-
ria ro parti. assistirem:, pr•a-
ça, querendo. e iledtiziretn 
o direito que tiverern, no 
producto do referido pr•clio. 

ffi,reellos, Ni• ele rn rco 
de '18(96. 

Verifique; 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ; nterino, 

inoel Ardoso d•,ilbitqu.erque 

(21 `d) 

O escrivão do 5.° ollicio 
,iluynsto 11attos Llrpes (1-Aliraa-

,la, (N 18) 

ARREMIA '§M 
1 a publác(,ç(to 

Pé) dica 19 de abril. proxiilo 
par 11 hoiws da Imnhã, tio tri-
buugl jndkàd Pesa comarca 

tem de eut.rar em arrdir•alrrçaO 

os bens penhorado-s tios execula-
dos Jou' Abirtinho (ì` U'ivcr:ra 
e arranhei do Lhorerde, na exe 
ciçúo que lhes 1110:'(-r o Biai'ico de 

Bar•cellos e sïao: 
RAIZ DE PRASO FOREIROS 
A ANTONIO GO_1ES DA-
. CRUZ, D!E' CI-ICQUI ,3 
G 

1.° praça 
1, publicação 

1\o dia 12 do proxi mo 
niez de março, pelas 11 ho-
ras da inanll:i, no tribunal 

judicial desta com(uma, por 
virtude da debíseração do 
co:i-,elllo de, famlia, e inte-
ressados no inventario 

que se procede por Edieci-
mento Ao Anna Gomes, da 
1'rvgueria ele Remelhe, tem 

.SUA t(1 .res e tCr'r'c?rIs e etr(l- 

alo corripreiter<.dcaldo ta 'c'init t de 
CiInil ) de, lavradio. eira de cas-
co. no lU(1(ar•,de finas, awúm-

liado em 180:000 reis—C,anrl c) 
do Afeio de lavradio. ato in,,!snio 
hiy ,, rvAndo era 210:000 im 
--C(awpo da Vinha de bnàw, 

de luorudio, no ria;(sinr, lo.1lar, 

avaliado eras •W35:0 0 rcts.= 

:5onunq=valor filo praso rei; 
625M00: tuas ubnlirlo o fn s 
de 117,1,2tï8in. cie,  meado e 
landemio ale dez una, fica eu? 
48{i:9:3.ï ica. Suo silaaadns cai 
choretile. 

Picinn cittubs os creilor•es dos 

exocutudoA p ir'rt tassr..ithwal d ar-

rem du;.•¡to e rr1 tis 1c!,wia; (1,1 

quidadas nns autos d'ctcgão ordi-
rraria que lhes inovou e eni que 
¡'orava condemnlados e ainda os ju-
ros e cu.strrs que asnal se• licluhb- Jornal das Famílias 
rena, ai, iro »resino praso, nomes- Cout,tnriu os uituuus Ngtirinos 
rem úeïrs d penhonn, sole pena de das modas de Paris, moldes d-
a execuçAn pane nir sobre os tamanb(r r!alural, rrlodelos de trae, 
bens que jbrem noulmjdns e pe- bAMOS (10 a',ulha, lapessadas, bor-
nhorudos d sua rev-rlica.; e 1~ 
bsrn. para, se r-epres•,niurein ou 
escoltaererta doitaicilio juizo ; 
grian'lo residais n'aua9•n, a flui dc 
r•eCebcrm as irrlinmções na mesmrt 

execução, declarando se l ,-es que 
não pagsrndo riem nomea'id) bwm, 
naa forma exposta, será convertido 
erra penhora o arresM que lhes fiai 
ji;ito e que se acha appenso cí re-
ferida acção, 

Barccllo.s, 2'• dc março de 
1896. 

✓2ri atuei r.. exactidão 
o juiz de dúsúo 

rernnndes Braga. 
0 escrivão (In 6.° officio, 

Eduardo ardo Pereira Coelho Liniti. 

(2?1) 

execacúo. 

tAUWellos, 9,1 de mm ,0 de 

18f96-
verifiquei a exacti•.isio. 
O juiz de direito. 
A rii'andes Riagr'. 

Atiyjusto Alutlos t121 
meid:l (`? % 0 ) 

1:, publicaç to 
por este juiso e c<arlorio alo 

escrivão do sexw nflacio=LUIna— 

correm edito} de trinta dias, a 
contar da publicar;ãn do (tU nio 
arinaucio no DIÁRIO DO G 0-
VER :0, calando 31anoel Aires de 
Fina e mulhn- .1,)se[a J]ortin;, 
da freguezia ale S. ,João de Bas-
taço, sias anzente era parte in-
certa, pura no praso de ale; aliais 
a contar do findcam.entn dos editos, 
pagarem a Ajanoel .José Coelho. 
casado, negociante, d'esio olha, a 
quantia das 53:099 reis, proeen.i.• 
ente de c•,pitW, jato e cristas, L- [ , 

A IMA HAUSTRADA 

dados, cruchil, romances, littera-
tur:), pas•átempo, etc. 
CondiçOas d'assignatura 

13 ediç!o 
(com figurinos coloridos) 

Armo 4:000 1 'i'rionestre 1:400 
Selilestre 2:400 1 Avulso :'00 

21 eLISão 
(seM figurinos coloridos) 

Anno 3:000 -i'rimesire 850 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

A..a gna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand ---L)sé 13ast(is-Rua 
Gm-ret, 73 e 75- Lisboa. 

ABREM ATAÇ.O 
i , ° publi::ação 

Pio dia ?6 de abril prorinao, 
por 11 horas da. manhã, no tribu-
nal judicial desta comarca, tesa 
de entrar eia arrematação os bens 
penhorados aos executados Anto-
nio Josè de &!rros e mulher de S. 
Paio do Gur•vnlhal e elle ausente 
nos Estados Unidos do Brasil, na 
execução que Uaes inove João José 
IÍodrigues, desta villa e são:— 
RAIZFORIsIliA caCA.IIAR4-1.° 
G «asa, Cerres corra seus coniniodos, 

corte, coberto, eira de ferra e jtuu 
to eirado de horta, vinho e lata 
nueira sobre o caminho, no lugar 
dar Monte de bruxo, avaliado,aba-
tido o foro de (J0 i-eiscm dinheiro, 
erra 202:993 reis - 2•° Cascaa terrea 
cora seus cono-nodos e janto eirado 
de floria e lata inieircl sobre o ca-
nainho, no mesmo lotar, avaliado 
cbatido o foro ale 40 reis, em reis 
155:>20 -RAIZ. ALLOU`AL--3.° 
Gumpo da Deeexl formado efi)z 

bnleões, caia cu'voa,2s de vinho, aso 
uusmo lograr, arnlindo em 30:000 
reis--Ii:11Z 1%DIiEIItA.• L':1S•t 
DE 131?AGAíVÇA -!1.° C(inipo das 
ficas dos Pinheiros? de lavradio, 
avaliado, abatido o fnrn ale 2,1. 
171m. de meado, erra 1 28:1 75 reis 
—RAIZ ALLOtIAL---5f hour'a 
de »sido e„ari pinAerr'os noves riu 
sitio do .,IO:rtc de l'nrges, avaliada 
eni € 10:,,00 r'r-is. 

Os tr'es pr'iuiàros eia S. Baio 
do G'urvuMal e us unimos em Gil-
monde. 

Ficar» citudos os credores dos 
execula(hs para assêm-eni, ú [rr-
isgtrrtuça.o e anilas termum da exw 

calão. 
L'r liados, 27 de março de 

1896-
Ivrifi-quei 
O jttiã de direito 

F,•rnon(le l)'r'ciga 
0 escrivão da i. ° oNOC, 

ugu-,tu 31utos i.uoca d.11nrei(W 

PeOU1liei (10 ºmatas natrls 
aos esenvãe, de direito e tabel-

Ictn: furmnladas na legislação 
e decisOos dos tribunaes, com 
referencia ao processo eivel, 
cu;:)nlercial , criminal e aos re-
cursos. 

Preço 400 reis 

•D3'H91ï?.•.•'6.8 S". • P,",fi.éHl3•iHs'9ál 

Uer.r++t,r de 2ri. de dttzembro de 
1894 a respecticns relatorios 

Preço 400 reis 
L'ii)li rlll•ca Popular de Legisla-

ção, 183, 1-° rua da :ltalaya, 183, 
1., Llsbua. 

O solicitaLior Oliveira es-
tá ainhorisaclo n i.dugar a 
caia 11. ° 1, siillar.la ria fita 

ela Igreja. 

Se,b. Iineipp 

vA wE:à 1i: a,ê-1!' á W 
llet')ndo de curar suando as re-

gras da núnba expuriencA 
C'. n urna carta do exm. sr- dr. 

,Ure(lu (,or(1u1rU 
Versão iiuriuwuvza do D Neves 

_1 vida brochados L'209 reis 
2 r, emaumb ,s ern 

wn •,Ó \oiunie 1:100 -,vis eoz-2a Cie2 derecho 
Vende-:e na I,i(rar+;) E;colar Meio3 posetas 

de Cruz o C,', 127, rua ,fava de Fende- s,; em t )d is as lilraria3 
5tau :), 133 irra,,', Ide !1ldrid. 

aNR , l )THEC A INHIE 1  :1GN IL 
nnir:CTuu 

E,z%c00 41e t;nstro 

Collecrão de obras primas de todas 
as ltltarcilnras, antigas e 

modernas 

Sahirão 2uOMnies pear niez, nos 
(lias 10 e :>5 

;1c.^ba ate crpparecer o L- volume 

i'J1•.81AS . 
de Jotao d(' Di,lls 

Cum uma carta prefacio en-i 
verso por 

I;,rgsnio de Castro 
preço 100 reis por cada roluvae 

Livraria Aloderna cie Augusto 
d'02veira, editor, Coimbra, 

E'uipr'e_a,, Editora Vacilo d'd_eveclo 
e Ct:antntinrf"ita 

Travessa elo Alecrial n.- i -- 
Lisboa. 

w v..✓rpli L: S de tt.'SLiI$'4'.69u, 

ronvincs Ptsior-ico original cie llen- 
ri,¡tara L,rpes ele _I.aendouça-

1 t'Ul. 800 reis 

Z Q- ú eL 7•narrnlr('e ,lristr)r lco ori-

ginui, de f). João tia Grimaro. 
1 cal. 8010 reis 
os assignantes podem receber 

semana'inenie o itunie, o ale, cader-
netas que desejoreua, tanto de una 
coram de wilro r•om(luçe, pois quc 
atnbos Ki ushW L: pressos. Lad(1 

cUde,rneia. rfe?i. priginfis ìnipresscas 
errai fico papel e com grava-
ras,f?0 1*8 . 

11Or F]E_•0 JUORiDICO 
iie +'ist:1 ( ltliu+en(Il de I(';;islaç•to 

ì; d( jurialu•n(ìencta 
11ir•ecfc)r—Arrne!ir,a .innior, •d-

r,oarudc erra. Lisboa 
R(•dacçfl() c adminislrarüo-- 
R iriB lia da Húnha, A 2,°, 
esquerdo. 

U13m Bo RO:ArEriO Eit'I•O•t 3 
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DAS 

ar itbmetica, assunlptos religiosos, astronomia, belfas artes, bn ±a-
nica, contos infantis, des.,obertas e invenções, dí•cionario da bi-
bl ia, economia domestica, est:1listic :I, geo•raplfia, Historia nalural, 
ho mens iilustres, hygiene, jardinm em, liltec•atura, macbinas, me-
dicina familiar, modas, moral, glosai-lo, mytholo;Ia, pensamentos, 
ph ysica, poesia, proverbios, scierclas e artes. ele. 

Cada anno forma um grosso voiunle de 9GO pa,,inas, pela mo-

dica quantia de 800 reis; pagame,lta adiantado. Estão já publi-

cados 9 annos ou ! 08 numeros. A empreza faz o abatimento de 
20 p. e. a quem comprar a collecção. 

Remette-se fr2nco de porte a quem enviar a sua importancia 
ao escriptorio da emprezâ editora— Rua do Diario de Noticias, 
93, Lisboa. 

ESTAR ELECIkIENTO DE FAZE\DA S . 

ALFAIATE ` IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MIATTOS & C.a 
40— Largo ela Porta Nobre—44 

Os proprietarios d-esta casa, participatri aos seus estimados 
freauezes, e ao puiiiico em geral, flue acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Balão, 
conhecidissitno ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitaria a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultinlos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PEBFE:ICAO, EI"ONUIIIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimir4sl 

AL1I.yS 1CL DAS N'dl{ILIaS 
PARA iass 

3.° anho de jaivibeâetação—&1>reÇ0 loo reis 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de, varias compesiçoes litterariae e charadisticas, 

intercaladas uo texto áns diversas secções 
SuMUlario:-- 120NSELIIOS ÁS MÃES - 0 regimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creançis.—Conto 
se devem deitaras, creanças.—A revaccinação. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

MEDICINA rA\nL1AR— lapida resenha de algumas receitas mais in-

dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TJUCADOR—Diversas receitas llvgieniras, 

1es á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 
RECEITAS— Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavei a todo o momento a uma bona de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 o 88, 

Lisboa. 

concernen-

M. DO g COíMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n,° 33 
Editor regponsaivell: 

JOAQUIM MACIEL, PE .:•URIZ 

M_11 1 L 1 b , 

REVISTA DE IINISTRUCÇÃO E RECREIO 

Dia polI (;GAL 

,Parte continental e insular') 
tand„ a pol,niaçaD por ïls;- 

trtcr,;•, ct,nce'ht)• e fre'nt cias, 
a JIìIICiiicit, por d siljetos e t:ol,-
cr!lso•. Clc.. Ctr. 
11; .: cir.;:,,ut1„ i;,tias as esda:lc•, 

si1!:!• c orìlra; pr•'t•srõ,'s, aiu(ia a-
lnaïà a (fl\rsao ju-
tllt'1 1 It ,iü•'r!sstlat!C:f, t'('t;ie3la•ttC:, 

e wAliar. a, (, i laiscsìt. sl:ls frt • u, 

A mais tatrl e economica grrese tem gltNicado em Portugal zta` a: ' é'ls" dos concelhos, s' 

Iprehenden(;n a indlt alão dai es-
. taÇõ••, dn catninhu dr I'cr rn ¡sn.taes, 

IINICA que tem attingido o li." 108 formando 9 grossos vn ' b teWgraphica:, iel,ph miras, r1 ,+ ser-
lumes de 9M paginas caixa nin, em que se, acham comprehendi- , iço de emissão de vale, do cor-
das e largamente desenvolvid<s as se,uinles secções: f reto, tlt, eu(ommenttas poslat's, 

Agricultura, anedoct.as, antiguidades, apenlan2enlos historicns, ! r''tsisrtiçüss com qa, as d;tlerente; 
es[:ttüt+; permutalll malas, e.i:•..etc. 

Eu,ltreeado do Winisterio da F;,zen+ln 

com mais de 800 i,a-
oinas. 1W0 reis. A • vrnda nas 
prinei roa es livrarias, e na allllill,ls-

tração da empreza editora n0 Itt'-
creio», rna do Marechal Salilar,11a. 
; , e 61. 1,ishoa. 

01iï3•dea••:Ss caa• is•ilsee•dria 
POPiIFIZ®8eza. 

A 1'I••MUI tIGiUMA 
POR 

J. 111. Estev-s Pereira 
Traltalho ori,oinal, curioso e ins 

iru•slis'o. Edição eccnomira. Preço 
00 reis. 

A` venda nas lavrarias 
DPpositn=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

1 SIL'láili;À0 S 0 B 1 S:INT0 ÀNT0N10 

Pelo Prrd.re Antonio Pieira. 
Prego 200 reis. Pelo correio 
910. 

Todos os pedidos deverão ser 
eitos ao editor AJesquita Pin2en-. 
fel— Porto. 

INOVIDADE LITTERAR1A 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL,ILLUSTRADA 

50 bravuras e 20 mappas a 
côres por 

rera•ice-.a-Degi< da(lo 

Professor proprietario tyceal Ele 
Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino . 

Custo 1.;-000 reis 
Gu illa'' Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de ou, missão —[,isboa, 
242, rua Aarea, t.° 

A` vendd em todas as livrarias. 

GUILHERN. E BilIAGA 

:•e8c•:ad:3 •iéY º•sD á;f:Fi: •= i:,:3 •G.F€dáiD t:i!•âil8s•i9 

por _ffi,lrodor o b'al•ado 

Preço 3̀(k) reis 
Livraria ( ,'11lues possas 

`7•S = lltla Jo ilnada_=` 0 8 

€'O1•T0 

~-xMA ""•l Ai 
DA 

Na12Qa e 5•eai Casa da naa3•crífciarit3a 
[• E 

CAMPO D_1 FEIRA=i:D1FiC10 DO IIOS PITA [, 

DIIiECTO`r--.1VELI\0 APUS 1) U A I;'T1; 
t'rarm;:ceutis;o de 1.' classe pel Uuisersidade de Coimllra 

c̀ariado snl'lmlerltn sie (Iludas, ?l• atlas, n)CIaS ClaStiCAs suspensas?ns 
de, madeiras, th(rrnnmetres, etc. 

Graodc collecção da prnduct+,: chimicos, cept•rialidades, nharma-
muticas eaduas mediei nacionaes e estrangeiras. (7G) 

r 

.. 
DE 

GRIZ a,- c.° E111,10Rrs 
BRAGA 

• al. ••• 4.. • tr..SJ O..f.. •. i• •• t •¿ J} 

or Murg YIolara, versíla Al fierlo cunlpos 

1 vol`-brochado  400 reis 

GC [5N) I), FIL P111T1I 1(►1;aí 0!15 jj,11;iI-1•ES 
Por Fr- Luiz de Sousa 

3 grossos vol   9800 

CUTIA D_1S MOI ESTIAS PILA AGUA 
Obra illoS!rad,! cum :' ra•ul'as vara apl,lic.içõr, dt'drnferapi,^as 

gelo celrhre rev. padre ;sebastião Iïneipp, traduceão sio saudusu es-
lmctu Alves d•Araujo. 

cal. brochados  1200 

OU 
VIDA DE S. LUIZ CCNZAGA 
Por Almeida Bragal — 2.R ed►cão 

1 ol. brochado. , . ^- oo 

:•. t&;•t•g`..•1,:« R1``•.9itA[S.e•i•i I•: 
Porrla lyrico enl seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis. 

contista, cala urna pol`'gral_•ia Camoneana pelo proft,sor decano do 
I)'ceu de llrtra, (Ir. Per '•il a k ( Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 2,' 

' ï lo-

í110:\OGii:1i'IiiAS 
POR ALBERTO hr Eli' A CrìL 

9i.—•$oiáfB R '' aaia:a 
A segnir allono2raphias» (i outras poetas das differentes loca-

dades d ` esta encantadora provincia. 

POR JACI\THO FERNANDES 

Critíca resposta ao RPoriugal Jesuita» de M. Borges Grainha 
1 vol. brochado  X00 

lé'esta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lveeus e seminarios. Obras litter•arias, reli;?io-
sas e liturt„;icas. Deposito dos livros Elo Archivo Juridico e de muitas 
edições escoiar•es—imp ressos segundo os modelos otheiaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

DE 
CR UZ E C.a,—EDITGRES 

138, Largo do Barão. de S. Mártinho, 7'1.--5G, Rua 
Nota Ele Sousa, 58 

I11iAGA 


